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Ofício FNT nº 08/07                                                          Oeiras, 19 de março de 2007

Senhora Superintendente,

Começando pelo fim: a Fundação Nogueira Tapety já tem feito articulações junto ao Município de Campinas do Piauí no sentido de que seja objeto de averbação imobiliária o prédio que abrigou a “Fábrica de Laticínios dos Campos”, inclusive fornecendo-lhe, graciosamente, cópia da Escritura Pública de Doação lavrada em 1975, que tem como Outorgante-Doador o Estado do Piauí e como Outorgante-Donatário o Município de Campinas do Piauí, documento este que outra cópia fazemos chegar às suas mãos para fins de direito que se fizerem necessários.

Dito isto, passamos a analisar o seu ofício 42/07, datado de 6 de março último. Este, nos traz uma mensagem alvissareira quando afirma que “os nossos técnicos recomendam que a proteção deste imóvel e seu reconhecimento como monumento histórico nacional esteja associado ao reconhecimento também do Estabelecimento Rural de São Pedro de Alcântara...”  Isto é, a 19ª SR / IPHAN reconhece, pela primeira vez oficialmente, a necessidade, a oportunidade, a justeza de nossa petição de tombamento da “Fábrica de Laticínios dos Campos”.

Estranhamente, não sentimos, por parte dessa Superintendência – desculpe a franqueza – o entusiasmo que seria natural tendo em vista ser este, ou melhor, serem estes – ao que sabemos – os dois primeiros imóveis objetos de tombamento formatados por essa Superintendência Regional desde que o IPHAN se instalou em Teresina, assim como os primeiros do Piauí, nos últimos 14 anos. Aliás, e com toda a sinceridade, esperávamos ver essa Superintendência confraternizar conosco, com nossa luta incansável pelo referido tombamento.

O tombamento é um procedimento administrativo vinculado, e o IPHAN sabe disso melhor que ninguém. O acautelamento de um bem está relacionado à importância que ele tem como fiel depositário da memória dos grupos sociais que o desejam preservado. Mais ainda, diríamos, dos grupos e entidades que se mobilizam para convencer os órgãos públicos desta necessidade. Ora, a própria existência de uma luta organizada pela preservação de um bem, é forte indício de que o mesmo deva ser tombado. 

A atividade dos técnicos do IPHAN (e as das demais esferas administrativas) vincula-se a este paradigma, ou seja, a valores socialmente determinados e não a padrões ideais ou vontades individuais.

A luta pela preservação da memória relativa à “Fábrica de Laticínios dos Campos”, remonta época em que o bem a ser tombado ainda não apresentava aspecto de ruinaria. A professora Maria Cacilda Ribeiro Gonçalves conta no prefácio de sua tradução do livro “Descrição Geral do Estado do Piauí”, que graças a uma campanha nas páginas do jornal “O Dia”, levada a efeito pelo jornalista Orisvaldo Bugyja Britto, foi sancionada uma lei, datada de 1952, obrigando o Estado a proceder à publicação do livro do Dr Sampaio, fato ocorrido apenas (e parcialmente) em 1963.

À guisa de exemplos, estamos anexando notícias de jornais, revistas e artigos assinados que, desde 1992, dão conta do envolvimento de pessoas – inclusive o signatário deste – em  eventos cujo propósito era o de ver restaurado aquele monumento.

Destaque especial, de grande significado na luta pela restauração, deve ser dado ao tablóide “O Estado do Piauí, o mais charmoso do Brasil”, editado em São Paulo por Joca Oeiras e que estampa, na capa e em duas de suas páginas centrais, a matéria “A Fabulosa Fábrica de Manteiga do Dr Sampaio” destacando não apenas a Fábrica, mas também aspectos da epopéia vivida pela dupla Modrach/Sampaio. Enfim, conferindo  ao centenário monumento, tanto em termos visuais como de conteúdo jornalístico, importância jamais a ele atribuída por outro meio de comunicação.

No último período, como é de conhecimento amplo, a Fundação Nogueira Tapety – FNT, vem realizando uma ruidosa e persistente campanha pela restauração da Fábrica, campanha esta que teve lances dramáticos como por ocasião do incêndio irrompido (em 15 de julho de 2006) em uma das alas laterais do prédio, por nós não apenas presenciada, pois nossa atuação foi decisiva para que a população se desse os meios de apagar aquele sinistro. Na mesma ocasião, organizamos um dos atos simbólicos mais significativos da Campanha, quando a população se deu as mãos em um histórico “Abraço à Fábrica de Sonhos”.
Instrumentos de campanha os mais variados foram utilizados. Desde o primeiro, uma “Carta Aberta ao Governador Wellington Dias”, que recolheu centenas de assinaturas, passando, sem exagero, pelos milhares de e-mail’s enviados a formadores de opinião em todo o Piauí; artigos em jornais e portais teresinenses e em nível nacional, inclusive, um publicado no prestigioso site do “Observatório da Imprensa”; releases enviados a jornais, ofícios a autoridades e até uma visita que, com o decisivo apoio da reitoria da UFPI, foi organizada para apresentar a fábrica a intelectuais piauienses da estirpe dos professores Cineas Santos, Verônica Ribeiro e Fonseca Neto e a arquiteta Josevita Tapety. A campanha motivou outras pessoas a se manifestarem publicamente. Seria injusto deixar de salientar o belo artigo publicado pelo jornalista Pecê Lopes no seu  “Portal Solcultura”, artigo este intitulado “Acordem para a Fábrica de Sonhos”, além do relato da viagem que se transformou em uma crônica, do Professor Fonseca Neto. Vale a pena ressaltar, o ânimo emprestado à “Campanha pela restauração da Fábrica de Sonhos” e pelo profundo interesse que lhe desperta a figura legendária do Dr. Antônio José de Sampaio, do engenheiro aposentado, radicado atualmente em Olinda, Dr. Paulo de Campos Sá.  Num gesto de generosidade inesquecível, o famigerado fotógrafo e ambientalista André Pessoa, realizou um belo ensaio fotográfico focalizando a Fábrica de Laticínios.

Em novembro último, dois acontecimentos extracampanha vieram dar ainda mais entusiasmo e argumentos a ela. Foram lançados dois livros que dizem respeito à “Fábrica de Sonhos”, assim por nós rotulada. O primeiro foi “Vôo de Ícaro, tensões e drama de um industrial no sertão” do jovem historiador Marcos Vilhena,  aliás sua dissertação de mestrado (UFPI)  “nota dez” em que estuda a trajetória do Dr. Antonio José de Sampaio e sua derrocada ante as forças retrógradas do Piauí e o segundo os “500 anos do Leite no Brasil”, de João Castanho Dias, ricamente ilustrado com particular bom gosto e que conta  a história  da exploração e do consumo do leite de gado no Brasil, obra que dedica duas de suas páginas ao empreendimento do Dr. Sampaio, reconhecendo o caráter pioneiro de sua empreitada, a segunda fábrica de laticínios implantada no Brasil e a primeira do nordeste.

Achamos necessário destacar tudo isto porque, como dissemos, tudo isto é a base sobre a qual os técnicos do IPHAN devem, de ofício, se debruçar e esta formidável quantidade de pequenos e grandes eventos – e olhe que certamente poderíamos citar muitos mais – foi simplesmente escamoteada no seu ofício em comento.

Francamente, consideramos uma grave distorção, na verdade inaceitável, que a história do tombamento da “Fábrica de Laticínios dos Campos” seja contada por essa Superintendência como uma simples “retomada em face da reestruturação de seu quadro técnico” como se o IPHAN se movesse numa redoma de vidro totalmente fora do contexto social.

Dito isto, como era preciso dizer com todas as letras, passamos aos demais pontos a fisar.
Primeiramente, gostaríamos de ter acesso aos tais “estudos desenvolvidos por nossos técnicos” visto que estivemos, dias atrás, nessa Superintendência e na realidade nada consta no processo (nº 01402.000111/2006-50), nem sequer foi anexado a ele a nossa proposição de tombamento. Certamente não se trata de “estudos secretos”! Na verdade a lentidão com que este processo se desenvolve nos preocupa muito, inclusive porque, apesar de considerarem a hipótese do tombamento conjunto, simplesmente não há sequer um recado que mencione o Estabelecimento Rural de São Pedro de Alcântara. De nossa parte já contatamos historiadores, literatos, arquitetos da Princesa do Sul e até o Secretário de Cultura de Floriano para que ajudem no processo de tombamento conjunto e, principalmente, para que o “tombamento conjunto” não sirva de pretexto para que se adie, ainda mais, o tombamento da “Fábrica de Laticínios dos Campos”. Aliás, como é de seu conhecimento, certamente, disponibilizamos, via on line, para essa Superintendência e para o historiador Ricardo aí lotado, cópia da dissertação de mestrado da UFCE do professor Djalma José Nunes Filho, intitulada “A importância de uma escola para a  história de uma cidade: do Estabelecimento Rural de São Pedro de Alcântara à criação de Floriano (1873 a 1897)”.
É bom registrar que, apesar de reconhecermos adequada a proposta de tombamento em conjunto, nada há nada que obrigue este procedimento, seja o que tenham revelado os tais estudos técnicos. Basta lembrar que, pelo tombamento da Fábrica, juntam-se centenas de clamores “por tudo quanto é sagrado”, com bem argumenta o documento subscrito no ano 2000 pela então Secretária Municipal de Educação de Campinas do Piauí, Sra. Maria do Socorro Alves Moura, enquanto que se desconhece qualquer manifestação pública pleiteando o tombamento, em nível federal, do Estabelecimento Rural de São Pedro de Alcântara. Em resumo: o tombamento da Fábrica de Laticínios independe do acautelamento proposto para o Estabelecimento Rural. 

Por outro lado, historicamente como se pode comprovar, inclusive pela vasta documentação acostada a este Ofício, que a referida unidade industrial vem, ao longo dos tempos, sendo denominada de “Fábrica de Laticínios dos Campos”,  o que alude ao topônimo original de sua localização. Por mais que essa Superintendência insista em não designá-la desta forma, promovendo uma queda de braços, a nosso ver absolutamente desnecessária, para dizer o mínimo, não conseguimos entender o que o IPHAN ou o processo de tombamento pode ganhar com isto (“Fábrica de Laticínios (Campinas) das Fazendas Nacionais”).

Veja, Edson Arantes do Nascimento é o nome assentado no registro de pessoas físicas do jogador Pelé.  Mas ninguém, em seu juízo perfeito, iria contestar  tal apelido. Saber se o Dr. Sampaio tinha ou não a intenção de chamar dessa ou daquela forma o seu empreendimento, perde totalmente a importância diante do fato notório, historicamente dado – como se pode notar, inclusive, pela leitura de vários documentos apensos – de que a Fábrica vem sendo, ao longo dos anos, assim chamada: “Fábrica de Laticínios dos Campos”.  Designá-la deste modo, portanto, não é um “capricho” desta FNT ou de seu presidente, Carlos Rubem CAMPOS Reis. Trata-se de um ato de respeito, no mínimo, a uma tradição!

Bem!... Por um complexo de inferioridade, que não vem ao caso discutir, mas que, mais que necessário, é urgente superar, o Piauí, também em relação à “Fábrica de Sonhos”, e nós da FNT, não há que negar, chegamos a entrar nessa “roubada”, apresentou-se às autoridades culturais do país como uma vovozinha pedinte, já com o pires na mão, solicitando que “os donos da Nação” consentissem em dar “uma colher de chá” ao Piauí para que se restaurasse a Fábrica. A humildade do pedido animou as autoridades a darem, não a colher de chá solicitada, mas uma colherinha de café furada ao inscreverem a Fábrica de Laticínios nos benefícios da Lei Rouanet. Isto é, o governo federal “concedeu” ao Piauí, através da Fundação Cultural do Piauí - FUNDAC, a possibilidade de recolher donativos, ou, em melhor português, pedir esmolas a entidades públicas ou privadas. Que bom! Agora o Piauí poderia responder melhor à sua vocação para a humilhação! No entanto, nenhum primo rico atendeu a desvalida velhinha!

Graças a Deus, rapidamente, conseguimos entender que o que estávamos fazendo era, simplesmente, nos enganar (e olha que o malogro partia lá de cima

http://www.piaui.pi.gov.br/materia.php?id=16249) e passamos a afirmar, convictamente: a “Fábrica de Laticínios dos Campos” é um MONUMENTO NACIONAL! Seja pelo ângulo que se queira enxergar, inclusive por ter absorvido a mão de obra remanescente da libertação dos escravos nacionais, ocorrida em 1871, dezessete anos antes da abolição da escravatura. A não inscrição deste ícone sertanejo nos livros do tombo nacional, até esta data, depõe, é preciso dizer, contra (ou a favor?) da nossa baixíssima auto-estima que se reflete até em considerar “natural” que essa Superintendência do IPHAN, em Teresina, passasse anos a fio sem um corpo técnico que pudesse garantir o seu mínimo funcionamento como, tristemente, revela o seu ofício ora glosado. 

Portanto, mudou o foco da questão, completamente. Não se trata mais, para o IPHAN, de discutir se a “Fábrica de Laticínios dos Campos” (ou outro nome qualquer que desejem lhe dar) deve ou não ser tombada, mas, sim, de justificar porque até hoje ela não o foi. Consideramos esta uma preocupação menor, necessária sem dúvida, mas muito mais como uma avaliação “interna corporis” do que propriamente republicana. 

Neste diapasão, impende destacar as manifestações expressas pela Câmara Municipal de Campinas do Piauí, da Assembléia Legislativa do Piauí e da Diocese Oeiras-Floriano, como se verifica da documentação a este anexado.

O importante, Senhora Superintendente, é que sejam quais tenham sido os erros, as omissões e a falta de condições mínimas de trabalho ocorridos no passado, o IPHAN tem hoje nas mãos a possibilidade e o dever funcional de se redimir daquele passado e inscrever seu nome num dos mais belos atos de preservação de todos os já praticados no Brasil, algo que pode representar um exemplo para os patrícios.
ATENÇÃO!
Existe uma cidade no Piauí que vela por seu principal monumento histórico, arruinado pela incúria administrativa dos governantes nas três esferas de poder!

Existe uma cidade no Brasil cujos habitantes choram ante a perspectiva de se queimar uma ruína ou ver o seu literal tombamento!

Em Campinas do Piauí, no dia 15 de julho de 2006, o povo se organizou, espontaneamente, para apagar um incêndio já que as autoridades sequer compareceram ao local, e um herói doméstico, arriscando a própria vida, subiu no telhado do prédio, ainda em chamas, para melhor apagar os focos mais resistentes!

Naquela mesma data, o povo se deu as mãos para abraçar aquela que foi a  “Fábrica de Sonhos” deles e de seus antepassados e que permanece no seu inconsciente coletivo!
No dia 15 de abril próximo, estaremos comemorando 110 anos da inauguração da Fábrica. Evidentemente, esperamos poder contar com a pedagógica participação dessa Superintendência na preparação de um grandioso evento naquela esquecida e relegada cidade!
Sertanejamente,

                                                   Carlos  Rubem  Campos  Reis

                                                              Presidente da FNT   
Ilma. Sra.
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